

CASA DA AULA – CENTRO DE EXPLICAÇÕES
TESTE ESCRITO 2

1.ª PARTE

Lê atentamente o texto A.
TEXTO A
Trocaram-me de mãe no hospital. Como nos filmes, sabes.

Mandaram embora, de mãos a abanar, a que entrara na certeza de sair com um recém-nascido nos braços, e entregaram-me à que chegara naquela tarde de chuva à procura de remédio contra as dores de cabeça e contra o medo de enlouquecer.

Juro-te: durante muitos anos foi isto que eu pensei.

Não tinha outra explicação. Não podia ter.

Só assim se entendia que ela nunca dissesse o meu nome, que repetisse tantas vezes que estava velha de mais para ser mãe fosse de quem fosse, e que os meus passos, por mais leves, lhe provocassem «crises», como dizia o meu pai.

Durante muito tempo também pensei que «crises» era o termo científico para designar as dores de cabeça ou a loucura.

– Um dia destes endoideço – repetia ela.

– São as tuas crises – murmurava o pai.

Só assim se entendia que eu passasse tantas horas debruçada sobre a mesa de mármore da cozinha, ouvindo as cantigas e as histórias de Leonor, e o bichanar das espanholas na Sala de Visitas, sem que ela se lembrasse de vir ter comigo, olhar uma vez que fosse para os meus cadernos, ralhar-me por ter letra feia ou elogiar-me, se a achasse bonita.

Só muito mais tarde comecei a pensar de outra maneira. Até porque passar a vida toda à espera de ver aparecer a nossa mãe verdadeira também cansa uma pessoa.

Nem o Príncipe Graciano aguentara tanto – e era príncipe.

Leonor costumava dizer que eu tinha nascido em berço de ouro, ao mesmo tempo que enchia a minha cabeça de pavores com a Alminha da Senhora querendo sair das paredes assim que anoitecia.

Lembro-me de ter passado muitos dias a espreitar pelo buraco da fechadura dos quartos fechados para ver se descobria, nalgum deles, o tal berço de ouro. Mas o ângulo de visão era fraco, e sempre o mesmo. Acabei por desistir.

De resto, de que me serviria um berço de ouro? De certeza não iria brincar com ele, como acontecia com todas as bonecas de porcelana que o meu pai me dava no Natal e no dia dos meus anos.

Alice Vieira (1990), Os Olhos de Ana Marta. Lisboa: Editorial Caminho

1.
Assinala com uma cruz (X) a opção correta, de acordo com o sentido do texto.


1.1
Com a expressão «Como nos filmes» (l. 1), a narradora…



a.
pretende transmitir a ideia de que irá referir-se a um acontecimento normal.



b.
pretende transmitir a ideia de que irá referir-se a um acontecimento fora do normal.



c.
mostra satisfação em relação ao sucedido.


1.2
Durante muitos anos, a narradora…



a.
não conseguiu encontrar uma explicação para o sucedido.



b.
pensou tratar-se de uma situação normal.



c.
arranjou uma explicação para as reações da sua mãe.
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1.3
O pai da narradora justificava as atitudes da mãe…



a.
porque se tratava de «crises».



b.
porque as considerava normais.



c.
porque a mãe era uma pessoa doente.


1.4
O facto de ter nascido num berço de ouro…



a.
trazia-lhe toda a felicidade do mundo.



b.
fazia dela uma criança como qualquer outra.



c.
não lhe servia para nada.

2.
Da lista de sentimentos apresentados, sublinha os que a narradora tinha em relação à sua mãe.

	Amor

Afeição

Amizade

Incompreensão

Ódio
	Simpatia

Antipatia

Carinho

Ternura

Rancor
	Dedicação

Aversão

Repulsa

Paixão

Admiração



2.1
Justifica as tuas opções anteriores.

3.
Enumera as atitudes da mãe que faziam com que a narradora pensasse que não se tratava da sua verdadeira mãe.

4.
Explica, por palavras tuas, a seguinte frase do texto: «Até porque passar a vida toda à espera de ver aparecer a nossa mãe verdadeira também cansa uma pessoa.» (l. 18).

5.
A partir da leitura do último parágrafo do texto, regista um acontecimento da infância da narradora.

6.
Classifica a narradora do texto, justificando a tua resposta.

7.
Pensa num título adequado ao texto que leste. Regista-o e justifica a tua escolha.

Lê, agora, atentamente, o texto B.
TEXTO B

Entrevista a Alice Vieira

(…)

P: De que modo as suas vivências influenciam a sua obra?

R: A minha infância sempre tão fechada, rodeada de gente muito mais velha.

P: O que sentiu quando recebeu o prémio com o seu 1.º romance «Rosa, Minha Irmã Rosa»?

R: Foi engraçado! Todos nós quando queremos arranjar um culpado para as aventuras em que nos metemos... (…) Neste caso o culpado foi ela. Acho que se não tivesse sido a minha filha, já lá vão uns sete anos, eu não me teria metido nisto. (…) A Catarina tinha então nove anos, lia muito: não evidentemente, todos os livros que existiam, mas todos os que habitualmente se davam a quem tinha a sua idade.
E agora? – repetia ela, com ar solene que arranja nas ocasiões difíceis... Eu ia tentando dar uma ajuda (lê este, e mais este, e mais aquele) eram tudo ajudas inúteis (já li, já li, já li...). Foi então que dei comigo a dizer-lhe: Então, se já leste tudo o que há para ler, vamos nós as duas escrever um livro!
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P: Quais são os seus escritores preferidos?

R: Os meus escritores preferidos são vários, começando por Eça de Queirós, Luís Vaz de Camões, Cesário Verde – gosto muito de Cesário Verde –, João Cabral de Melo Neto, Agustina Bessa-Luís, Lobo Antunes, entre outros.

P: Acha que a sua escrita é influenciada pela sua leitura?

R: Não sei, mas espero que não seja, não copio, não sigo o estilo de ninguém. Agora, é claro que quem lê muito vai sempre ficando alguma coisa que é provável que passe para a escrita.

P: Para escrevermos bem, o que devemos fazer?

R: Devemos ler muito e, sobretudo, bons escritores, depois devemos gostar muito de escrever e muito de ler, mas fundamentalmente, devemos ter muita paciência.

P: Para nós é extremamente gratificante o contacto com os escritores. E para si é gratificante o contacto connosco?

R: Muito mesmo, gosto muito de contactar com jovens como vocês. (…)

http://www.eb23-diogo-cao.rcts.pt/Trabalhos/9a/entre.htm (consultado em 20 de fevereiro de 2012)

(texto com supressões)

8.
Completa o seguinte quadro com informação retirada da entrevista que acabaste de ler.

	ALICE VIEIRA

	Romance que recebeu um prémio.
	

	Pessoa que a levou a escrever este livro.
	

	Escritores preferidos.
	

	Influência da escrita pela leitura.
	

	O que se deve fazer para se escrever bem.
	

	Impressão do contacto com os jovens.
	


9.
Explica, por palavras tuas, a resposta dada à primeira questão colocada a Alice Vieira.

Responde às questões seguintes sobre conhecimento explícito da língua portuguesa.
10.
Completa as frases, escrevendo os verbos destacados nos tempos do modo indicativo apresentados entre parêntesis.

A narradora sempre ________________ (ver – pretérito perfeito) que a sua mãe não __________________ (ser – pretérito imperfeito) igual às outras mães. Durante muito tempo, __________________ (pensar – pretérito perfeito) que lhe _____________________ (trocar – pretérito mais-que-perfeito) a mãe no hospital. No entanto, ________________ (acabar – pretérito perfeito) por perceber que não era assim tão simples… Em que __________________ (tornar-se – futuro) no futuro?

11.
Reescreve a frase seguinte, mudando o verbo para a terceira pessoa do singular: «Trocaram-me de mãe no hospital.» (l. 1 – texto A).

12.
Atenta nas seguintes frase: Os grandes escritores fazem muitas leituras. Começam por ler insistentemente para, depois, escrever…
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12.1
 
Identifica, colocando uma cruz (X) na coluna respetiva, a classe das palavras apresentadas.

	
	nome
	adjetivo
	verbo
	preposição
	advérbio
	pronome
	deter-minante
	quanti-ficador

	Os
	
	
	
	
	
	
	
	

	grandes
	
	
	
	
	
	
	
	

	escritores
	
	
	
	
	
	
	
	

	fazem
	
	
	
	
	
	
	
	

	leituras
	
	
	
	
	
	
	
	

	Começam
	
	
	
	
	
	
	
	

	por
	
	
	
	
	
	
	
	

	insistentemente
	
	
	
	
	
	
	
	

	depois
	
	
	
	
	
	
	
	



12.2
 
Refere a função sintática desempenhada pelas seguintes expressões:




a. fazem muitas leituras



b. muitas leituras

12.3

Classifica o sujeito da segunda frase.

13.
Classifica as palavras sublinhadas nas frases lidas, colocando uma cruz (X) na coluna certa.

	
	Homónimas
	Homófonas
	Homógrafas

	Este livro é interessante. / Não me livro disto.
	
	
	

	Que informações deste escritor?
	
	
	

	Há bons escritores em Portugal. / Eles fizeram um convite à escritora.
	
	
	


2.ª PARTE

Num texto correto e bem estruturado, escreve uma página do diário de Ana Marta (a narradora do texto que leste anteriormente). Evidencia os seus desejos e sentimentos e respeita a estrutura do diário.

Antes de começares, efetua a planificação do teu texto e, no final, realiza a sua revisão de forma cuidada.

O teu texto deverá ter, no mínimo, 140 palavras e, no máximo, 200 palavras.
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